
PROTÓTIPO DE UM 

GERADOR DE APLICAÇÕES 

WEB COM JHIPSTER

Aluno: Ingmar Schmidt de Aguiar

Orientador: Mauro Marcelo Mattos



Roteiro

• Objetivos

• Fundamentação teórica

• Trabalhos correlatos

• Requisitos

• Especificação

• Operacionalidade da implementação

• Resultados e discussões

• Conclusões e sugestões



Introdução

• Em primeiro lugar este trabalho surgiu 

como um desafio para mim mesmo.

• Então surgiu a pergunta: e se eu criar uma 

aplicação web a partir de uma base de 

dados?

• OpenXava x JHipster



Objetivos

• O objetivo principal deste trabalho é 

desenvolver um protótipo de uma 

ferramenta de geração automática de uma 

aplicação web a partir da importação de 

modelos de bases de dados já existentes.



Objetivos Específicos

• Os objetivos específicos são:

– conceber e implementar um modelo de 

mapeamento da estrutura de bancos de dados 

existentes para o modelo de estrutura JHipster;

– desenvolver uma API de acesso às 

funcionalidades disponibilizadas pelo JHipster;

– construir um conjunto de casos de testes para 

validar o projeto.



Fundamentação Teórica

• Geradores de código

• Geração de código baseada na técnica de 

scaffolding

• CRUD

• Linguagem de Domínio Específico (DSL)



Geradores de código

• mecanismo auxiliar ao processo de 

criação de software

• software que escreve software

• motivação: custo, tempo, produtividade



Geração de código baseada 

na técnica de scaffolding
• alusão à técnica de cimbramento 

(scaffolding em inglês) da engenharia civil

• geração da estrutura fundamental da 

aplicação

• geração de código funcional de um 

sistema

• chamados de scaffolders



Tradução de template em código fonte



CRUD

• aplicações utilizam sistemas 

gerenciadores de banco de dados

• necessidade de domínio de operações 

básicas de acesso aos dados

• criação, recuperação, atualização e 

remoção de registros

• acrônimo originado das palavras: Create, 

Read, Update e Delete



Estrutura básica de um sistema CRUD



Linguagem de Domínio 

Específico (DSL)
• linguagem de programação de 

computadores limitada, focada em um 
domínio (problema) específico

• classificadas em: interna (Rails) ou 
externa (desenvolvida)

• motivações: produtividade, criada a nível 
de negócio

• problemas: custo, podem crescer 
demasiadamente



JHipster

• plataforma de desenvolvimento para 

gerar, desenvolver e implantar aplicativos 

Web Spring Boot + Angular / React / Vue 

e microsserviços Spring



JHipster

Tem como objetivo gerar uma aplicação 

Web completa ou arquitetura de 

microsserviços, unificando:

• stack Java robusta e de alto desempenho 

com Spring Boot

• frontend elegante, moderno e responsivo

• arquitetura robusta de microsserviços



Exemplo de página gerada pelo JHipster



Exemplo de página gerada pelo JHipster



JHipster

• a criação da aplicação é feita via linha de 

comando através do comando jhipster





JHipster Domain Language 

(JDL)

• DSL proprietária

• definições de configuração da aplicação

• definição das entidades e relacionamentos 

do banco de dados



FormGenerate

• trabalho de conclusão de curso de Maicon 

Klug (2007), com o objetivo de auxiliar o 

desenvolvedor no acesso ao banco de 

dados, e na geração de telas e CRUD

• gera os artefatos a partir de uma base de 

dados existente

• geração de código a partir de templates



OpenXava

• OpenXava: framework para o 

desenvolvimento de aplicativos a partir de 

especificações em Java

• o desenvolvedor cria uma classe para a 

entidade e através de anotações 

proprietárias, JPA e JavaEE

• a classe é usada em tempo de execução



Fluxo de funcionamento OpenXava



AutoCRUD

• plugin usado dentro da ferramenta 

WebRatio

• auxilia na criação das operações CRUD 

dentro de uma aplicação gerada pelo 

WebRatio



• o desenvolvedor seleciona a entidade no modelo de 

dados

• define as operações (CRUD) desejadas

• fornece a ligação adequada para os parâmetros da 

operação CRUD (por exemplo, qual é o elemento a ser 

excluído).



Requisitos Funcionais

• O protótipo deverá permitir configurar o acesso a uma 

plataforma de banco de dados. 

• O protótipo deverá permitir a importação dos dados 

das tabelas e relacionamentos do banco de dados.

• O protótipo deverá permitir o ajuste nos 

relacionamentos entre as tabelas (entidades).

• O protótipo deverá permitir realizar a conversão das 

tabelas e relacionamentos importados para a 

linguagem JDL.

• O protótipo deverá permitir a exportação e alteração 

da conversão gerada.



Requisitos Não Funcionais

• O protótipo deverá ser desenvolvido em Java.

• O protótipo deve suportar os bancos de dados: 
Postgresql, MySql, Sql Server e Oracle.

• O protótipo deve rodar em sistemas operacionais 
Windows e Linux e opcionalmente no Mac OS.

• Orientar o usuário no deploy do projeto e na 
utilização do modelo gerado.

• Chamar (opcional) o JHipster via interface ou linha 
de comando.



Diagrama de atividades



Diagrama de pacotes



Diagrama de classes



MER



Implementação

• orientação a objetos.

• padrão factory.

• API JDBC: interface DatabaseMetaData.

• Apache Velocity Project.



Ferramentas



Tela inicial



Tela final



Resultados e Discussões

Aplicação gerada pelo JHipster



Resultados e Discussões

• para validar o código gerado foi criado um 
novo projeto JHipster.

• após configurar o projeto, foi importado o 
código gerado a partir de um arquivo.

• foi iniciada a aplicação JHipster: frontend 
e backend.

• realizado teste exploratório para verificar 
se todas as entidades possuem suas 
telas.



Resultados e Discussões

• como o JHipster gera uma nova base de 

dados, foi feita uma comparação visual da 

base gerada com a base original.



Resultados e Discussões



Resultados e Discussões



Resultados e Discussões

Características FormGenerate OpenXava AutoCRUD DB2JHipster

Geração de aplicação 

web completa
Não Sim Sim Sim*

Geração a partir de 

uma base de dados 

existente

Sim Não Não Sim

Depende de um 

projeto existente
Sim Não Sim Sim

Módulo de segurança 

(autenticação e 

autorização)

Não
Versão 

paga
Não* Sim*



Conclusões e Sugestões

• O protótipo atendeu todos os objetivos 
definidos, possibilitando converter a estrutura 
de tabelas, campos e relacionamentos de 
uma base de dados para a linguagem JDL.

• Para que a conversão fosse realizado, foram 
implementados vários métodos, passíveis de 
serem reaproveitados por terceiros (API)

• A etapa de validação se mostrou satisfatória.

• Foi possível iniciar uma aplicação funcional, 
com o CRUD das entidades mapeadas do 
banco de dados.



Contribuições

• A principal contribuição deste trabalho, é 
poder escalar uma aplicação web a partir 
de um modelo de entidade relacionamento 
em pouco tempo.

• Pode auxiliar na prototipação de uma 
nova aplicação que já tenha seu modelo 
de dados definido.

• Pode ser utilizado a nível acadêmico, em 
disciplinas, como: Banco de Dados, 
Projeto de Software e outras.



Limitações

• Não aproveita os dados da base original, 

somente a estrutura.

• Não faz validações de campos 

obrigatórios.

• Não valida o tamanho de campos do tipo 

String.

• Não exibe uma descrição intuitiva para os 

relacionamentos das tabelas no frontend



Extensões

• Aproveitar os dados da base original: rodar a 

partir da mesma base, ou criar uma forma de 

exportar os dados

• Permitir que o usuário escolha qual campo 

será exibido nos relacionamentos (frontend)

• Gerar o código JDL com as validações dos 

campos, tamanho de String

• Expandir API, exemplo: rodar o projeto 

JHipster diretamente do protótipo
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